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ABSTRACT 

Comparison of humid and dry diets in Anagosta kueriicl/o 
(Zelier, 1879) rearing. 

This work .as carried out to study the biology of Anogasta kL(ehflIC/Ja 	(Zelier, 1879) in two artificial diets, aiming 	to find the most suitable for Tric/og,'amnja jnass rearing purposes. 
The laboratory was maintained at 26 ! 20C ternperature, 6 - 10% 
relative humidity and 14 hour photophase. The protein sources 
of the diets were cern meal, wheat germ and yeast. One of the 
diets was prepared in moist formulatjon and the other in a dry 
one. The composjtjon of the rnoist diet included 	water, a- 
gar, ascorbic acid and anticontaminants, and the dry orie only 
com 	(4 arts) , wheat gero (1 part) and yeast (1 part) . 	The 
moth development concerning mortality, fecundity, sex ratio, 
pre-oviposition period, embrionic development and females li-
fe apan, was similar for both diets. There was a shorter lar-
va-popa period and a concentrated pupation as well in the dry 
diet. As the dry formulatjon has a Jow cost, easy preparation 
and allows a normal development of A. kuehnie//a it will be re 
cornmended for the rearing of the moth for Trichogromma 	mass rearing purposes. 

RESUMO 

A pesquisa foi realizada a 26 	20C, [iR de 60 ! 10% e to 
tofase de 14h, e teve por objetivo, comparar o desenvolvimen-
to de Ariagasta kuehn,el/a (Zelier, 1879) em 2 dietas, baseando-
se em parâmetros biométrjcos do inseto, visando a sua utiliza 
ço para criação rnassal do parasitóide de ovos Trichogramma. 
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Foram avaliadas duas dietas á base de farinha 	de milho 

(VD-br202) , germe de trigo e levedura, sendo uma delas 	em 
formulação úmida e a outra em formulação seca. Assim, a dieta 
úmida continha tambúm água, ácido ascórbico e anticontaminan-
tes, enquanto a dieta seca aqui denominada MGL-411, continha 
apenas milho (M) (4 partes), germe de trigo (G) (1 parte) e 
levedura (L) (1 parte) 

A viabilidade total e a fecundidade foram semelhantes nos 
dois substratos alimentares, não ocorrendo tambám diferenças 
na razão sexual, períodos de prá-oviposição e de incubação e 
longevidade de fâmeas. 

Por Dutro ladq na dieta seca o inseto apresentou um me-
nor período larval-pupal e uma pupação mais concentrada. Es-
tes aspectos, aliados ao seu baixo custo e facilidade de pre-
paro, credenciam a dieta MGL-411, como uma boa opção paracria 
ção de A. kuehniella, visando a produção massal de Trichiejurnrnu. 

INTRODUÇÃO 

Tradicionalmente, tem-se criado Trichogrumma em hospedei-

ros alternativos, sendo que Sitotroqa cereotella (Oliv., 1819) á o 
inseto padrão para a crição, desde os resultados obtidos por 
FLANDERS na dúcada de 20. 

Nos últimos anos, muitos pesquisadores, especialmente eu 
ropeus, passaram a utilizar Anogasto kuhniella (Zeiler, 1879) que 
se mostrou vantajosa para multiplicação deste parasitôide de ovos 
em relação á S. ccrealel/o por propiciar maior parasitismO e lon 

gevidade do parasitóide (LEWIS 	t a. 1976). 

Uma das vantagens da utilização de S. cereolello é a facili 
dade na sua criação, pois são utilizadas unicamente sementes 
de trigo ou milho para sua multiplicação. Por outro lado, A. 

kLlhniella exige uma dieta mais sofisticada, com etapas nem sem-
pre fáceis de serem assimiladas pelo usuário (PARRA tai'. 1985, 
1989) 

Desta forma, o objetivo deste trabalho foi comparar o de 
senvolvimento de A. kuhniella em uma dieta seca simples compos-
ta de milho, germe-de-trigo e levedura, em relação a uma die-
ta úmida baseada nestas mesmas fontes proteicas com adição de 
água, anticontaminantes, antioxidante e solidificante e nor-
malmente utilizada para alguns lepidópteros de importância a-
grícola (MIHSFELDT rt ai.. 1984 e PARRA, 1986). 

MATERIAL E MËTODOS 

O trabalho foi desenvolvido em laboratório à temperatu-
ra de 26 ± 20C, UR de 60 ± 10%, fotofase de 14 horas. Adotou-
se o delineamento estatístico inteiramente casualizado, compa 
rendo-se o desenvolvimento de Ancigasta kuhnieu/o (ZELLER, 1879) 
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em duas dietas artificiais, à base de farinha de milho, ger-
me-de-trigo e levedura, sendo a testemunha, de formulação úmi 
da (POIT0IJT & BEJES, 1970, adaptada por MIFISFELDT, 1985) e a ex 
perimental, de formulação seca, denominada "MGL-411', onde as 
letras são as inciIis dos ingredientes e os nómeros as suas 
respectivas proporções (Quadro 1) 

A dieta ómida foi preparada segundo as técnicas descri-
tas por PARRA (1979), enquanto gue a seca simplesmente foi ho 
mogenizada manualmente. Para acondicioná-las, utilizaram-se 
os tubos de vidro de 8,5 cm de altura por 2,5 de diâmetro fe-
chados com chumaços de algodáo hidrófilo, previamente estere-
lizados em estufa, a 1000C por 1 hora. Após a colocação das 
dietas procedeu-se a uma neva esterilização por período igual, 
em câmara asséptica, através de lâmpada germicida de 15 Watts. 
l'tilizaram-se 100 tubos por tratamento, sendo considerado ca-
da tubo, uma repetição. 

A população foi obtida de ovos de A. kuiwiello mantida no 
laboratório, sob condições controladas de fotofase (14h), mul 
tiplicadas em dieta á base de farelo de trigo (98%) e levedu- 
ra (2%) 

As lagartas recém-eclodidas foram transferidas individual 
mente, para os tubos contendo dietas. O primeiro tratamento 
foi acondicionado em estantes que permitiram a inclinação dos 
tubos para facilitar o escoamento de água, diminuindo assim a 
possibilidade de contaminação por microorganisrnos. O segundo 
foi colocado em grades mantendo-se os tubos em posição verti-
cal. Avaliaram-se, nessa etapa, a duração e a viabilidade da 
fase larval. 

As pupas foraai separadas por sexo, pesadas com 24 horas 
de idade e individualizadas em tubos de vidro, idênticos aos 
descritos anteriormente. O sexo foi determinado pela formação 
das peças da genitália, observadas por transparência nos últi 
mos segmentos abdominais da pupa. Este processo mostrou-se mais 
adequado que o BtJTP CANTIl (1962) (Figura 1: A e 8). Foram de- 
terminados: duração média da fase ( e i); 	razão sexual 
(rs = 	) ; deformações o mortalidade. 

Foram formados casais com indivíduos morfologicamente nor 
mais, emergidos no mesmo dia. Cada casal foi colocado em um 
frasco de vidro, comum volume de aproximadamente 15 ml. A 'bo 
ca" deste recipiente foi fechada com um pedaço de tela de nái 
lon presa por fio elástico, para permitir a passagem dos ovos, 
sendo então acoplado, invertido na 'boca' dos tubos de vidro 
já descritos, formando um conjunto de duas câmaras, sendo a 
primeira para acasalamento e a segunda para recolhimento dos 
ovos. Foram analisados: longevidade média de machos e fêmeas 
'acasalados"; período médio de prê-oviposição e néirnero médio 
de ovos por fêmea. 

Obtidas as posturas, tomaram-se alíquotas de, no máximo 
100 ovos, por postura por dia, sendo então transferidos para 
caixas plásticas, já descritas anteriormente, onde os ovos fo 
ram enfileirados em grupos de 10 e separados por vaselina, pa 
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ra facilitar a observação o evitar o canibalismo. A incuhaç 
ocorreu em câmara climatizada com temperatura de 26 ± 1°r; IIE 

de 70 ± 10% e fotofase de 14 horas - Foram observados: ): r 
mádio de incubação : mortal tclad: - 

kESLJL TADOL 1 01 Sc'JSSÃÜ 

houve um encurtamento ds perlod(,s la rval r 	upa1 , para 
ambos os sexos, de Anagasla kuhnie/Ia (Zelior, 1879) criada na 
dieta seca (Quadro 2 e 3) 

Em ambos os substratos alimentarrs, o peso das pupas fã-
meas foi maior do que o dos machos, não havendo diferença den 
tro dos sexos para as 2 dietas (Quadro 4) 	(louve correlação !i 
tre peso de pupas e número de ovos colocados (r2 - 69,1) na 
dieta úmida e seca, sendo a fecundidade semelhante nos 2 moios 
(Quadro 5) 

As dietas afetaram igualmente os sexos, sendo a razão se 
xual nas 2 condições igual a 0,5 (Quadro 7) , não havendo di fe 
rença entre períodos de incubação (Quadro 5) , longevi riade de 
(Quadro 7) e deformação de adultos (Quadro 8) . Os machos fo-
ram sempre mais longevos, característica da espócie (STEIN & 

PARRA, 1987) (Quadro 7) . O período de prá-oviposição foi some 
lhante para fâmeas proveninetes das duas dietas, variando de 
1,9 a 2,2 dias. 

A adequação nutricional de ambos os meios foi demonstra-
da pela alta viabilidade observada (Quadro 6) , superior aos 
75% preconizados por SINGH (1983) como sendo um porcentual a-
ceitável para que uma dieta seja considerada adequada. 

No meio úmido, reqistrou-se 8% de deformação de pupas, 
provavelmente conseqdõncia do desenvolvimento de microorganis 
inos, favorecidos pelo grande percentual de água do meio. 

O ritmo de postura foi muito semelhante nas 2 dietas, com 
90,5% dos ovos sendo colocados nos trás primeiros dias (Figu-
ra 2) . Houve uma maior concentração de transformação de pupas 
na dieta seca (Figura 3) , ocorrendo tambám um bom sincronismo 
de emergõncia nesse meio (Figura 4), características que a cre 
denciarn como adequada para criação de insetos em laboratório. 

Dessa forma, considerando o encurtamento do período ovo-
adulto, a alta viabilidade, a fecundidade comparável às die-
tas coi !encionais, a concentração da pupação e ernergãncia, a-
lám do custo e facilidade de preparo, a dieta MGL-411 poderá 
ser utilizada como um meio de produção de A. kL,hniella, visando 
a produção massal de Tric/iograrnma. Não á necessário que se use 
o milho opaco, pois outros milhos como o Nutrimaiz (PARRA & 
MIHSFELDT, no prelo) ou branco (PARRA, informação pessoal) p0 

darão produzir resultados semelhantes no desenvolvimento do ia 
seto, pois são nutricionalmente adequados para várias espá-
cies de insetos. 
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QUADRO 1 - Cornposiço das dietas artificiais utilizadas para estudos bio-
1 og i cos de A. k,/inioIJa. 

d jota 	tíniida 
Ingredientes (POITOUT 	& 	811115, 	1970, dieta seca 

adaptada 	par 	TIHSFEILDT, 	1 985) 

Farinha 	de 	mil ho* 28.00 g 28,00 g 
Germe-de-trigo 7,00 	g 7,00 g 
levedura 7,50 	g 7,00 g 
Ágar 5,00 g 
Água 200,00 mi 
Ar ido ascrh ira 1,00 g 
Ácido 	henziiiro 0,25 	g 
Ile til 	parahidroxiberizoato 0,20 g 

(n i pag i n) 

*\(j lhe, cultivar VD-2 br202  , moido em macromai alio TE-0340 da Tecna 1, epe 
ie irado em malha 30. 

QUADRO 2 - Duraço (dias) do poriodo larval de A. kuhnjdIla em duas dietas. 
Temp. 26 t 20C; UR 60 t 1OG e fotofase: 14 li. 

Dieta 	 X 	 1 

Dieta amida (normal) 	28,58 ± 0,33 a 	28,6 ± 0,40 a 	29,12 ± 0,51 a 
Dieta seca (M(;L-411) 	27,47 ± 0,15 b 	27,60 ± 0,90 h 	27,38 ± 0,25 h 

ilddias seguidas da mesma letra nio diferem entre si, pelo teste de Tukey, 
ao nível de 57 de probabilidade. 

QUADRO 3 - Duração (dias) do período pupal deA. kuhniellu em duas dietas. 
Temp. 26 ± 20C; UR 60 ± 102; fotofase 14 h. 

Dieta 	 . 	 1 

Cmtda 	 10,39 ± 0,18 a 	10,39 ± 0,10 a 	10,38 ± 0,32 a 
MGL-411 (seca) 	 9,85 ± 0,11 b 	11,90 ± 0,15 b 	9,20 ± 0,14 b 

Médias seguidas da mesma letra no diferem entre si, pelo teste de Tukey, 
ao nível de 5% de probabilidade. 

QUADRO 4 - Peso (rng) de pupas deA, kuhneliella, criada em duas dietas. Temp. 
26 ± 20C; UR 60 ± 10%; fotofase: 14 h. 

Dieta 	 d' 	 o 

Úmida 	 25,73 ± 0,47 a 	 27,29 ± 0,35 a 
MGL-411 (seca) 	25,60 ± 0,33 a 	 27,29 ± 0,44 a 

Médias seguidas da mesma letra no diferem entre si, pelo teste de Tukey, 
ao nível de 57 de probabilidade. 
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QUADRO 5 - Capacidade de postura e perodo de incubaço de A. kuhnielkí em 
duas dietas. Ternp. 26 ± 2 0C; UR 60 t 10.1; fotofase: 14 h. 

Per{odo de i cuhnço 
Dietas 	 Total de ovos (dias) 

Úmida 	 381,85 ± 20,58 a 	 3,83 ± 0,11 a 
MGL-411 	 423,70 ± 9,22 a 	 3,85 ± 0,10 

Mdias seguidas da mesma letra nua difererri entre si, 	pIa teste de Irrkcy, 

ao n{vel de 5% de probabilidade. 

QUADRO 6 - Viabilidade (%) das diferentes fases drv ciclr de vida defl. /<,rfi 

	

nicHo em duas dietas. Tesip. 26 ± 2 0 C; UP 60 	10; ftofase: 14h. 

Fase 

Dieta 	
Ovo 	 larva 	Papa 	 '1 tal 

Úmida 	 98 	 82 	 99 
MC}-411 (seca) 	98 	 81 	 100 

	

QUADRO 7 - Razo sexual (rs) e longevidade de adultos acasalcOos de 	A. 

kuhniello em duas dietas. Terep. 26 ± 2°C; UR 60 ± 10.; fotofase: 
14 h. 

longevidade 
Dieta 	 rs 	

d' 	 2 

Úmida 	 0,5 	 11,15 a 	 6,5 a 
MUL-411 (seca) 	0,5 	 11,50 a 	 6,5 a 

Médias seguidas da mesma letra no diferem entre si, pelo teste de lukey, 
ao nfvel de 5% de probabilidade. 

QUADRO 8 - Deforniaço (.) de pupas e adultos de A. kuhniellci em duas die-
tas. Temp. 26 ± 20C; UR 60 ± 10%; fotofase: 14 h. 

Dieta 	 • Pupas 	 Adultos 

timida 	 8,0 	 0,0 
MGL-411 (seca) 	 0,0 	 0,0 

* 
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FIGURA 1 - Djmorfjsmo sexual eis pupas de A. kuhnje//cx. 
formaço da genitlia do macho. 
formaço da genita1ia da fmea. 

F'o 

FIGURA 2 - Ritiso de postura de A. kuhrije//a 
em 2 dietas artificiais (seca e 
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FIGURA 3 - Ritmo de pupaço (7 de pupaço diária) de 

A. kuhniellaem duas dietas artificiais 

(seca e iuinida) 
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FIGURA 4 - Ritmo de emergncia (1 de emergncia diiria de A. kuhnie//a 

em 2 dietas artificiais (seca e iimida). 
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